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TORPES 

«0 Andeiro, fbra gol-
peado a poucos passos 
da rainha amante, e o 
bispo enrudilhado na 
sua batina róxa, viéra 
cair aos pés da turba 
enfurecida, que lhe des-
carnou ás cluiçadaS os 
ossos esmigalhados e, 
em uivos de odio, o le-
vou de rastos, dilacera-
do pelas ruas lamacen-
tas da cidade, como se 
fôsse um cão morto. 
Teem d'estas allucina-
ções medonhas e des-
tas ferocidades odientas 
as rev(,ll_as dos povos 
que mais se humilha-
ram e mais soffreram 1 
São as iniquidades mons-
truosas da sua dôr e 
das suas vergonhas.» 

(Canz, os,junior.) 

E, assim é. Tem limite :r 
paciencia magra e descarria-
da do povo, quando chega 
ao maximo da vergonha. 
O seculo) o anno, o dia 

pouco importa: o padre só 
depois de concluidos os seus 
estudos relata os horrores 
porque passou ; o bacharel 
só depois de formado des-
creve as injustiças de que 

foi victima. 
Então revoltam-se, suble-

vam-se e assenielh`ám-se á 

insurreição, unanime e terri-
vel, d'um povo. 
E o que é um rei que não 

pratica torpezas ? Poderia, 
prevalecendo essa hyt)othe-

se, merecer o nome de ma-
gistrado superior de uma na-
ção, auctoridade indiscutivel 
de um paiz ? Querem saber 

o que nós pensamos de uni 
rei e dizermos-lhes qual é a 
origem de uma revolta na-
cional? Um rei, sem ser ho-
mem, é, comtudo, um perso-
nagem elevado: despota e 
medroso, mau e inconscien-

te, pusillanime e covarde ap-
prova os actos inaptos de 
um ministro e censura a co-
lera surda do povo, porque 
tem a apoial-o a numerosa 
força armada. Retirem-lhe 

esse apoio, abandonem-o, 
lancem-o ã merca dos seus 
actos e n'elle formar-se-ha 
um caracter digno. 

N'elle póde não haver má 
indole, possuir maus instin-
ctos ; mas a sua supposta 
superioridade fal-c irrascivel, 
insensato, insupportavel,des-
pota para os inferiores. O 
rei não é, pois, um culpado: 
a raiz envenenada e- que nos 
tortura com inconcebivel va-
gar é o regimen, é o poder 
hereditario estabelecido. 

Perguntem a um lavrador 

pacato se quer ser rei : no-
tar-se-lhe-ha, logo, pelo bri-
lho fulgurante dos olhos, as 
infamias que a posição am-
bicionada lhe inspiraria. Es-
se rei a que alludo é a ori-
gem da revolta: não é o lio-
mem sem posição, nem o 
homem que comprehende-
mos ela significação geral da 
palavra, que provoca a tor-
menta. Este se não é total, 
mente generoso, rnagnani-
ino, é, eni todo o caso, ra-
cional, consciente, possue 
uma alma, um espirito, ra-
ciocina embora limitadamen. 
te. Qual é f i;tão a origem, o 

principio, a servente que pro-
duz a revolta? 

E' o regimen, é o titulo 
de rei, p o poder constitu-

cional, é a convenção, é a 
fórmula, é tudo menos o ho-

mem. 

Pensamos desenvolver o 
thema que precede este ar-

tigo e embrenhamo-nos em 
outras considerações. Apro-
veitamos o thema alludido 
porque nos pareceu proveito-
so, para um exemplo que a si-
tuaçào actual pócle originar. 
As molas pfidres da nossa 
constituição pedem uma re-
forma e os nossos dirigen-
tes um fim ide 

ao 

do 

Andeiro ou do bispo. Ban-

dos de carnivoros esfomea-
dos e cegos não vêt,:n a pol-
vora, nem as consequencias 
d'uma explosão. Tolos sem 
audacia só os move o inte-
resse, só os guia o desejo 

de usufruir riquezas. Esta-
distas em Marrocos nunca os 
houve peores; salteadores 
na Calabria nunca os houve 
mais ambiciosos. U que é, 
pois, o regimen constitucio-. 
na] portuguez ? 

Recebem-se assignatnras 
para este jornal, na Chape-
laria 113an13sta, rua Formo-
sa, n.0 2E35—Porto. 

A canalha 

Mais uma infancia 

Sentimos uma colera sur-
da, uma irritação violenta no 
nosso espirito ao compôr este 
breve artigo. Houve crianças, 
que a idade fez homens, que 
o convivio tentou civilisar, 
que a benevolencia de muitos 
conseguiu livrar da prisão, 
mas aos quaes o caracter 
nunca passou do estado em-
bryoiiario e primitivo, o espi-
rito nunca compreliendeu o 
que é a razão, o sentimento e 
a humanidade. Julgar descre-
ver um canalha é urna illusão; 
ruas desafiar um poltrão a 
um desforço equitativo é uma 
cliinréra inventada por urna 
alma sã. Reproduzimos abaixo 
uni officio que enviamos aos 
conimerciautes d'esta vil 1 a 
snrs. Duarte & Irmão. N'esse 
officio pergunta-se, respeito-
samente, qual o motivo por-
que foi despedido da casa 
commercial dos mesmos snrs. 
o nosso collega José do Nás-
cimento Duarte. Enviado o 
officio legalmente registrado 
e dispostos, de boa vontade, a 
liquidar esta questão com 
toda a urbanidade, critério e 
prudenciai esperamos onze 
dias pela resposta que, natu-
ralmente, suggeriria o officio 
citado. Illtrclidos nas nossas 
previsões, extincto o ultitino 
conceito que nos mereciam os 
negociantes alltididos, procu-
raniol-os para esclarecermos 
verbalmente a questão já tra-
tada no officio. A uma per-
gunta nossa, delicadamente 
formulada, o slir. Anselmo 
Duarte replicou-fios abriita-
daniente, cora fanfarronadas 
de covarde e com gestos de 
uni perfeito selvagem. Não 
nos admira tal procedinieuto, 
não esperavanios outra re• 
cepção de filo ) reslau.le cava-

lhriro. 
Pela dura pratica que temos 

da vida, apprendemos a co-
nhecer os homens pela phi-
sionomia: adivinhamos-lhesas 
maquinações infames que con-
servam na alma e os proje-
ctos ambiciosos que occultam 
no limitado cerebro. Assim, 
os snrs. Duartes,—que tanto 
podem viver em Barcellos 
como ria Calábria—inspiram-
nos a mais completa repul-
são, o mais vivo desprezo, o 
nojo mais manifesto e total 
que é possivel animar homens 
de sentimento e de geuerosi-
dade. Não rios movem resen-
timentos antigos, nem entre 
nós ha contendas pessoaes: 
temos uma alma para prevér 
as dores alheias e um coração 
para lamentar e protestar 
contra injustiças que nos re-
pugnam. 
Já acima dizemos que um 

canalha não se descreve: tem 
tantos aleijões moraes e phy-
sicos que era. preciso uni ca-
racter identico para positiva 
e fielmente o definir. 
Um pulha é mais facil de 

retratar: conquista crianças, 
sedul-as, abandona-as quando 
no estado gestatorio, realisa 
negocios pouco licitos e con-
vive cone patifes que se lhe 
assemelhem em acções. Quan-
do lhe pedem uma satisfação, 
corno no caso presente, in-
quiéta-se, manifesta os senti-
mentos pulcras que o domi-
nam, arrebata-se e termina 
mostrando a educação batias 
e pouco cuidadosa que lhe 
incutiram quando criança. 
Segue-se a traiiscripção do offi-
cio e para o proximo numero 
continuaremos com as nossas 
apreciações. 

Ill. - Os e px.mo3 Snrs. 

Tendo conhecimento que 
V. Ex.— Haviam dispensado 
os serviços do nosso collega 
José, do Nascimento *Duarte, 
e constando-nos que com in-
justificados motivos V. Ex" 
propalam que aquelle nosso 
camarada se havia conduzido 
incorrectamente durante o 
tempo que esteve ao serviço 
de V. Ex.as, vimos respeitosa-
mente inquirir quaes as ra-
zões que originaram a reti-
rada do nosso collega da casa 
commercial de V. Ex.— Não 
devem V. Ex." estranhar a 
nossa intervenção neste caso, 
visto a nossa obrigação de 
zelar os interesses e bom 
nome de todos os nossos ca-
maradas e amigos. Milito nos 
obsequiavam que as affiruia-
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ções que fizessem relativas 
ao nosso pedido, sejam ba-
seadas em justificadas razões 
e apoiadas por o testemunho 
de pessoas imparciaes e in-
suspeitas. Na hypothese de 
não ser attendido o presente 
officio, daremos publicidade 
ás affirmações que V. I•x.a5 
propalam, e que julgamos ca-
lumniosas, acompanhadas de 
`apreciações indispensaveis. 

Barcellos e redacção do jor-
nal «A Fraternidade», 28 de 
Fevereiro de zço6. 

Aos Ill.-OS e Ex.— Srs. 

Duarte dc Irmao. 

O director d'«A Fraterni. 
,dado» 

lodo de Souza. 

NOTA-A todos os collegas 

que nos honram com o favor da 
sua permuta pedimos a transcri 
pção do presente- artigo e officio. 

A redacyão. 

]Prevenção 
Fazemol-a a todos os nos-

cos assignantes, de que a 
administração d'«A Frater-
nidade» procede, por via 
postal, á cobrança do 3.° se-
mestre de assignatura. 
A todos pedimos o favor 

de pagarem os recibos logo 
que lhe sejam apresentados, 
para evitarem a devolução 
d'elles, pois devem compre-
hender que não tendo «A 
Fraternidade» outra receita 
que não seja o producto das 
assignaturas, grandes 
transtornos nos faz o não 
pagamento dos recibos. 
-Pedimos a todas as pes-

soas a quem enviamos este 
jornal, o favor de o assigna-
-rem; e, no caso de não que-
rerem obsequiar-nos com a 
sua assignatuua, e tambem 
favor a devolução do jornal. 

Pesames 

Ao nosso presadissimo amigo, 
•distincto correspondente d'esta 
,villa para «0 Seculo» e digno 
ajudante de notario, sr. Domin-
gos Carreira, enviamos sentidos 
pesames pelo fallecimento de 
sua estremecida mãe, a sr.° 
Anna Maria de Sousa. 
—Tambem ao nosso presado 

amigo sr. Manoel Pinto de Sou-
sa, co-proprietario da typo-
graphia onde é feito este jornal, 
enviamos condolencias pela mor-
te de sua estremecida esposa. 

KO Commercio 
de Barcellos» 

Conta mais um anno de exis-
tencia o nosso presado collega 
local--«0 Commercio de Bar-
cellos»—orgão do partido pro-
gressista. 
Ao distineto collega, as nos-

sas cordeaes felicitações. 

Anniversario 

Completou no dia 4 do cor-
rente 23 annos d'idade o nos-
só prestante amigo José Augusto 
da Silva Guimarães, illustrado 
correspondente de cA Luz do 
Commercio em Coimbra. 
Ao nosso estimadissimo ami-

go, as nossas'felicitações, 

Carta do Porto 

22-2-906 

Bem lhes dizia n'uma das 
ultimas cartas que o Porto 
estava reduzido a festejar o 
Carnaval e com restricções. 
A policia não deixou saír um 
carro de critica que o Club 
Fenianos tinha preparado; o 
despotismo chega a tudo, 
a censura exerce-se ria im-
prensa, no theatro, na tribu-
na e até na publicidade de li-
vros que como o de Basilio 
Telles foi apprehetidido; as elei-
ções como unico protesto le-
gal que nos restava, são infa-
memente roubadas. Que de-
vemos fazer? 

Prepararmo-nos para o gran-
de dia em que possâmos fa-
zer triiimphar os nossos di-
reitos civis e politicos auxi-
liando a boa imprensa, as es-
colas liberaes e frequentando 
as escolas de tiro civil; só as-
sim poderemos assegurar a 
a liberdade, isto é, o engran-
decimento e prosperidade da 
patria e fazer com que um 
dia os caixeiros e todas as 
classes trabalhadoras possam 
ter nas altas regiões do go-
verno quem se interesse pelo 
seu bem estar. 
-=-Referindo-me ao auxilio 

á boa imprensa entendo que 
todo o caixeiro que não assi-
gna pelo menos um jornal 
da sua classe atraiçoa a cati-
sa dos seus irmãos de traba-
lho, é um ser despresivel e 
inutil, sobre tudo quando é 
pretensioso e com prosapias 
de sabio. 

Estes pandilhas desconhe-
cem ou, melhor, despresam as 
associações, jornaes, etc., tu-
do o que os honra e dginifi-
ca, para serem meninos do ror» 
tom, é a mania das grandezas 
que os torna aristocratas e fi-
dalgos. E' este também um 
grande mal que affecta todas 
as classes, mas em Portugal 
é isto, todos os idiotas nas-
cem com pretenções a ffdal-
gos da mais alta linhagem. 
—Na União dos Emprega-

dos de Commercio temos uma 
Commissão de Aulas que é 
digna de todos os louvores, 
tem sido incatisavel no cum-
primento do seu dever e fe-
lizmente tem visto coroados 
de bom exito os seus esfor-
ços; a sua melhor obra é sem 
duvida a escola dos marçanos. 
Pensam também n'uma es-

cola pratica para habilitar o 
maior numero a defender nas 
reuniões publicas o Direito, a 
Rasão e a justiça que nos 
assistem. 
A falta de caixeiros orado-

res - tem sido muito sentida 
nas excursões onde vão mui-
tos que sabem tocar ou ber-
rar, mas muito poucos que su-
bam a uma tribuna para es-
clarecer, instruir e orientar. 

Por este motivo approvo 
de todo o coração tão bella 
iniciativa, que marca na his-
toria da nossa classe mais 
uma pagina de gloria e trium-
pho. 
—A proposito do descanso 

dominical observam-me que 

estando o governo a tombos 
com a questão dos tabacos, 
acontece o mesmo como quan-
do da questão religiosa e do 
.,convenio, que é reclamarmos 
a lei em vão. 
Não terão as quadrilhas po-

liticas que nos dominam in-
teresse em decretar uma lei 
que divida as attenções de 
qualquer questão em que as 
mesmas quadrilhas andem en-
volvidas? 

Parece-me que sim. 
—O meu illustre collega o 

correspondente de «A I,uz de 
Commercio» em Coimbra apre-
ciando um artigo meu refe-
rente ao que se passou n'a-
quella cidade, diz que eu te-
nho muita fé nos governan-
tes e revela-se um grande re-
públicano; não sei se foi des 
contentainente pela monar-
chia ser péssima governante 
ou se foi amor aos bons prin-
cipios, em todo o caso repu-
blicano, pelo que o felicito. 

Creia, pois, o meti bom col-
lega que, sempre que o Regi-
meu despresa as reclamações 
duma cidade ou d'uma clas-
se conservadora, faz o jogo 
da democracia, porque vae 
aprofundar cada vez mais o 
descontentamento; por isso o 
nosso dever é fazer com que 
todos reclamem e assim tere-
mos servido a causa denio-
cratica que é a causa da na-
ção. 
No entanto, se um dia lá 

vae o partido nacionalista te-
mos pela certa o descanso do-
minical; notando o collega 
que o partido dos carolas não 
vae lá com o meu voto, por-
que não tenho vontade ne-
nhuma de admirar esses bel-
los e sublimes espectaetilos 
de regeneração social como 
eram as benditas fogueiras 
da Santissima Inquisição que 
Deus Nosso Senhor haja em 
santa gloria para todo sem-
pre. Amen. 

13a,bosta junior. 

IO- 3- 906 o 

Contava-me uma velhota, 
que tinha sido criada em Bra-
ga muitos annos, que a con-
fissão era muito boa para os 
creados da gente rica, porque 
quando os patrões eram maus, 
pediam aos confessores que 
llies fizesse ver as injustiças 
que commettiani para com os 
seus servos e elles quasi sem-
pre attendiam o conselho dos 
padres, couto aconteceu, mui. 
tas vezes, com uma senhora 
muito má que ella serviu. 
Os caixeiros, que lêem pela 

cartillia da velhota e que in-
felizmente ainda são muitos, 
peçam aos seus confessores 
que não absolvam os crentes 
que fazem compras ao domin-
go nem os patrões que ven-
dem, porque ambos calcam 
aos pés os mandamentos da 
lei de Deus. 

Eis as considerações que 
me suggere a quaresma, ter» 
po de hypocrisia ou ignoratt-
cia, habilmente explorado por 
um clero sem crenças, porque 
se fosse sincero, o descanso 
dominical era um facto. 

I3a,•tista %u•tior. 

Arcos, 9 q 

(Ao regresso do meu illustre amigo s 
confrade José da Costa e Brito. 

Ha já decorridos nove annos 
que o meu pobre coração sen-
tia a falta d'urn dos meus mais 
carinhosos amigos. 
Com elle passei parte da mi-

nha saudosa infancia;comielle 
me distrahia e espalhava 1asxmi-
nhas dôres de rapaz; com elle 
estudei as primeiras letras, sen. 
Lindo-me verdadeiramente feliz. 
Tempo veio, em que o destino 
o forçou a cumprir um d@ver 
que hora a hora mais se lhe 
aviventava no espirito. 

Oh! esse dever, foi para mim, 
um punhal cravado em pleno 
peitol .. . 

Os laços da amizade que nos 
prendiam, iam partir-se; as ter-
nas blandicias de que usavamos, 
iam apagar-se; as doces pala-
vrasde bons discipulos e intimos 
amigos, iam extinguir-se nos 
ruidos do bravo oceano. 

Chegou ernfim o momento op-
portuno da nossa separação; e 
os meus olhos, no ultimo adeus 
de despedida, vedaram-se-me 
com grossas laarirnas. 

Partiu... partiu, deixando o 
seu maior amigo numa tristeza 
infinita. 

Logo d'ahi a alguns dias sou-
be, pela familia do mesmo, que 
livre de perigo, tinha chegado á 
sua ambicionada terra; ou seja 
esse que outrora foi nosso e 
que hoje está independente — o 

Foi para a cidade do Pará, 
que aquelle meu predilecto ami-
go se arrojou! 

Longe da patria, da sua sau-
dosa terra natal, dos carinhos 
e afagos de seus estremecidos 
paeS, da bonhomia e ternas pa-
lavras de seus amigos, de tudo 
emfirn—aquella alma juvenil es. 
tava. 

Era um coração inattingivel e 
lbanadamente pathetico, um ca. 
racter acendrado e affavel, uma 
alma cheia de enthusiasmo onde 
fervia o sangue da juventude. 

Nove annos rolaram vertigi-
nosamente para as galés do 
passado, ser» que o podesse 
abraçar; e eis agora o telegra-
pl,o a trazer-me a boa nova, 
d'agnelle que na infancia foi um 
iuseparavel amigo, de, que dava 
entrada na cidade de marmore 
e granito. E hoje, ao deslisar 
suavemente sobre o papel estas 
linhas, eit-o chegado á terra na-
tal a abraçar seus estimados 
pães e os amigos que tanto lhe 
queriam. 

Jubiloso de contentamento 
vou estugar-me em agradecer 
ao Altissimo as esperanças que 
sempre em mim imbuiram; e 
hoje, radiante de alegria e im-
merso numa nuvem de grande 
enthusiasmo, o abraça fervoro-
rosamente, o seu inseparavel 
arnígo e confrade, antojando-lhe 
uma feliz saude e um futuro 
sol ridentissimo. 

João C. Magalhães Junior .. 

Original de fóra 

Continuamos a lactar com 
enormissima falta de espaços 
por este motivo, ainda hoje fica 
de fóra muitissimo orïginali do 
que pedimos desculpa, e muitai 
aos seus auctores. 
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Pelas victimas do « Aquidaban» 

Manifestação de pesar 
em Barcelios 

=Sobre o algido leito do 
mar, que foi o assassino 
tambem desses intrepidos 
marinheiros que o tripula-
ram, repousa agora, trans-
formado em funebre mauso- 
leu, o heroico couraçado 
que as balas da indepen-
dencia pouparam e a explo-
são aniquilou.. 

Foram brilhantes, imponen-
tes e dignas de registo e de 
louvor para a commissão que 
as promoveu, as demonstrações 
de sentimento effectuadas n'esta 
terra no dia 4 deste mez, em 
homenagem de pesar pelas vi-
climás do magnifico couraçado 
brasileiro —Aqu ida ban . 
0 coração do povo barcelien-

se, n'aquelle dia, esteve mergu-
lhado no mesmo luto, na mesma 
dor e no mesmo pesar que avas-
sallou o povo brasileiro, pelo 
desastre, horrível, tremendo e 
tragico, que deixou despeçado, 
no fundo do Atlantico, o valente 
couraçado que se tornou nota-
vel e se considerou poderosissi-
mo, n'essa tremendo guerra da 
independencia do Brasil. 

As balas, que então das forta-
'le'zas caíam sobre o Aquidaban; 
nem a fusilaria das )netralha-
doras e das espingardas da 
guarnição de tr r ra, nunca o ri-
zeram enfraquecer; antes o tor-
naram audacioso, valente e in-
temerato no cortar das aguas e 
no despejar de granadas! 
Mas a explosão, oceasionada 

nos seus paioes de abastecimen-
to de polvora, reduziram-no a 
pedaços, aniquilando a sua 
guarnição, inutilisando, assiro 
por completo, aquelle grande 
cão dos mares! 

Triste! 
Sem glorias, sem combate e 

asem poderem voltar um olhar 
rinico paia a bandeira da patria, 
—para esse pavilhão augusto 
que amaram e defenderiam sem-
pre— a tripulação do valente 
couraçado foi quasi que comple-
tamente disimada, obtendo por 
tumulo as aguas do inarl Mor-
reu debaixo da bandeira da sua 
patria, a valente marinhagem 
"do Aquidaban) 

E' dilacerante a dôr do povo 
do Brasil--das familias dos ma-
rinheiros que morreraml 
Mas tambem é grande a dor 

dos portuguezos, que partilham 
,de igual dór acerba, de igual 
amargura e de igual sentimen-
to. Porque o povo brasileiro teia 
do nosso sangue--do sangue 
dos portuguezos---e do senti-
mento que une os povos des-
cendentes da mesma raça de 

"heroes. 
Que vã mais uma vez o nosso 

pranto, e o (te todos os caixei-
ros portuguezes, juntar-se ás 
lagrimas brasileiras. 

Transcrevemos, cora a deviria 
vénia, do nosso prosado collega 
local 0 Cominercio de Barcellos, 
a parte discriptiva das manifes-
tações de condolencia realisadas 
nesta villa: 

Realisarani se no nllirno do-
mingo, corno acima diremos, as 
manifestações de condolencia pe-
la•> -ictimas do desastre do 
Aquidaow. -

,,-. As manifesLuções focara impo-

nentes e, dignas de se tornar 
nolaveis, pelo seu caracter de 
verdadeiro sentimento e pela 
interpretação que tiveram por 
parte de todos os barcellenses. 

AS EXEQUTAS 

realisadas na igreja matriz, pre-
sididas por sua ex.' rev Ria o sr. 
D. Antonio Barroso, venerando 
prelado da cidade do Porto e 
nosso estimadissimo patricio, ti-
veram desusada concorrencia, 
sendo esta de pessoas o que ha 
de mais distincto em Barcellos. 

Auctoridades civis e militares, 
camara, associações e casas de 
beneficencia, tudo, emfim, alli 
esteve larga e distinetamente 
representado. 
0 luto era pesado. A igreja 

ostentava urna decoração de fi-
nissimo gosto e a orchestra foi 
irreprehensivel, para o que mui-
to contribuiu o saber e compe-
tentissirna direcção do laureado 
maestro sr, Sousa Moraes. 
0 decorador' e armador sr. 

João Esteves, apresentou uma 
armação esmerada e capaz de 
satisfazer a todas as vontades. 
0 orador foi o rev. dr. Ber-

nardo Chousal, distincto profes-
sor do serninario de Evora. Foi 
brilhante, sentida e notavel a 
sua oração. 

Por vezes nos pareceu que o 
talentoso orador havia sido tes-
temunha ocular do horroroso 
desastre do Aquidaban, taes 
eram a sua erudição, a fórma e 
as imagens finissimas e bera ade-
quadas elo seu bello discurso. 

Referiu os laços de verdadei-
ra sympathia que unem o povo 
portuguez ao brasileiro, pondo 
em destaque os brilhantes fei-
tos militares do Brasil e a cor-
rente patriotica que sempre tem 
irmanisado e ha- de apertar cada 
vez mais os dois povos de igual 
raça e de igual heroismo. 

Foi soberba a oração do ta-
lentoso orador, e se não fosse o 
ter de ser impressa e distribui-
da a sua brilhante peça orato-
ria, alongar-nos-iamos a tentar 
dar orna ideia, ainda que vaga, 
do seu primoroso discurso. 
A manifestação religiosa ter-

nrinou ahi pelas 2 horas da tar-
de, com o Liberame a grande 
instrumental, deixando em todos 
bellas impressões. 

A' noite, ahi pelas 9 horas, 
começou. 

0 SARAU 

no theatro Gil Vicente. 
A nossa alegante sala de es-

pectaculos ostentava uma orna-
mentação distincta. Eram col-
chas de fino damasco que pen-
diarn de todos os camarotes e 
frisas. No amo, galerias e cor-
redores, grande quantidade de 
arbustos. 

Principiou esta manifestação 
pela execução do soberbo 3.° 
acto da opera do maestro bra-
sileiro Carlos Gomes Il Guara-
ny, pela banda dos B. Volunta-
rios. A execução foi superior, 
sob a regencia do nosso presa-
do antigo sr. Domingos Carrei-
ra, illustrado correspondente t!e 
0 Secido e digno regente da 
rnesrrla banda. 
0 discurso do sr. José de 

Beça o 4lenezes, proferido pelo 
sr. Antonio de Azevedo, foi mui-
to apreciado. 

As poesias dos srs. Visconde 
de Godim, Arnaldo Braz, José 
de Queiroz e Antonio de Azeve- 
do, recitadas pelos mesmos, ex-
cepto a do sr. Arnaldo Braz que 
foi recitada pelo sr. Jeronymo 
Monteiro, são tambem cheias de. 
mimo e, de sentimento pelas vi-
etimas do Aquidaban. 
0 sr. dr. Monteiro disse um 

discurso breve unas brilhante. 
A ceia dos Cardeaes teve bello 

desempenho pelos srs. Visconde 
da Fervença, Antonio d'Azevedo 
a Eugenio de Azevedo, que 
mantiveram n'esta mimosa peça 
litteraria de Julio Dantas os cre-
ditos que possuem, e distinctos, 
(te , arrladores competentissirnos. 
A Roca d'Hercules, comedia 

representada pela sr.' D. Elisa 
Gomes Vinha e pelo sr. Viscon-
de da Fervença, teve interpre-
tarão correctissirna, pelo que 
mereceram applausos os referi-
dos interpretes. 
0 sarau teve concorrencia dis 

tineta 

Foi, como se vê, uma mani-
festa( irnportanto, a que no 
ultiruo J, vingo se fez em Bar-
cellos e,n llorneoagem bis vieti-
rnas do Aquidaban; pelo que ca-
bem louvores aos que a promo-
veram e a todo o povo barcel-
tenso, pelo dever civico que 
cumpriu e pela fórma devéras 
sentida corno se associou a to-
das aquella• manifestações. 
Nós aqui depomos, mais ama 

vez, o nosso cartão de condo-
lencias ao Brasil, pela catastro-
ptie que o enlutou. 

Impressões da minha terra 

De visita a minha extremosa 
familia, regressei a esta nobre 
cidade no dia 3 do corrente, 
ainda debaixo da viva impres-
são causada pelas verdadeiras 
provas d'amizade dos meus ami-
gos d'infancia, e lembrando-me 
ao mesmo tempo d'aquellas bel-
fas noites do velho carnaval 
passadas em companhia d'a-
quelles que me são caros, e no 
convívio dos meus amigos, que 
nunca me deixaram de acompa-
nhar durante os poucos dias 
que lá estive. 

Por isso venho por este meio 
teslemimbar o meu reconhecido 
agradecimento, aos meus ami-
gos que me deram as roais ar-
reigadas provas de verdadeira 
amizade e estima, que provavel. 
mente foram immerecidas na 
minha humilde pessoa. 
0 carnaval na minha terra é 

uinacousa insipida: apparece n 
mascaradas sem graça, e sem 
espirito, e nlesrno algumas que 
apparecern Fazem nauseas pela 
fórma como vêem vestidas, to-
das cobertas de ultrages já em 
estado de, putrefacção; mas 
duas cousas achei que bastante 
rne captivaram pela !liana como 
foram organisadas. Vou a des-
crever o que se, [) assou. 
No domingo gordo. 0 dia es-

tava claro, no céu nem só uma 
ouvem se encontrava, pelas ruas 
milita animação, e eniquanto 
isto se desenrolava um grupo 
de rapazes do qual eu fazia 
parle, combinava-se a inelhor 
fórrna de termos ❑'essa noite 
uni divertimento: dito e feito. 

Por alvitro d'uns, mandamos t 

fazer uma belfa ceia, a qual cor-
reu na melhor ordem, corroera 
facil de prever; poisrque n'ella 
entravam rapazes de_ respeito e 
consideração, entre `muitos're-
cordo-me dos seguintes: , 

Joaquim das Neves Poupinha, 
João das Neves Poupinha, •An-
tonio Luiz, Manuel Luiz, Manoel 
Ferreira, Antonio Ladislau AI-
ineida, Antonio Camillo, Antonio 
Affonso )ladeira, Vicente Fari-
nho d'Almeida, João Paixão, 
Candido Paulo, João Salvio, 
Bento Durão, e o humilde au-
elor d'estas linhas. 

Esta memoravel ceia correu 
na mais santa paz e harmonia, 
entrecortada por alguns dizeres 
engraçados, mas que nada pre-
judicavam; terminou seriam 2 
horas da noite, indo nés para 
os bailes acabar de devertir,nos 
por essa noite, que para mira 
ficará gravada na me.,.iioria. 

Emquanto á segunda, consta 
do baile realizado na sociedade, 
que correu animadissimo, dan-
sando-se animadamente até ás 
sete horas da manhã de quarta 
feira de cinzas. 

Neste baile, em. l que estava 
representada a élite brinelense, 
além de se dansar houve alguns 
monologos, e cançonetas, sendo 
seus interpretes os amadores dra. 
maticos Almeida, Manoel Luiz, e 
Manoel Ferreira, e um -amador 
desconhecido lá da terra, que 
pena foi não haver batatas na 
occasião, que eram bem empre-
gadas. 
Não me alongarei mais com 

esta minha noticia, por saber 
que A eFraternidade> lacta com 
muitissima falta de espaço, e 
não ser assurnpto de maxima 
importancia para a classe, pois 
que é este o seu programma 
traçado e na sua curta mas glo-
riosa existencia ter seguido. 

ATTENt; AO ! 1 1 

0 boato ezpalhado na nossa 
terra em que eu era alvejado, 
não teve fundamento, não passou 
d'urria chalaça inventada por -ai-
guia dos nossos amigos. 

Seiubal, 6-3-906. 

J. L. Cavacá. 

Ruidos do Vez 
IV 

Arcos, li. 

Deixo de, n'este numero, me 
basear na justa cansa do caixei-
i-ato portaguea. para, imi aca-
tadame.nte e com subliirie' pra-
zer, estugar-me era es`peclflcar a 
um meu predilecto, para qual de 
nós foge a razão. 

As intellectualidades cá na 
parvonia andavam decerto muito 
acobertadas. Graças ás Iminh`as 
asneiras e diabruras)... 

Tal foi a má impressão qüe 
Ilies produziu nos ouvidos a 'mi-
nha correspondencia do n.° % 
(]'este periodico, que,''Dptis séia 
louvadoll...• appareceram emfírn 
á luz ' pbcspliorescente 'da pu-
blicidade essas... tão eadinas 
memorias que jaziam immersas 
n'um profundo silencio. 
No ultimo numero d'este'quin-

zenario, tudo eram'" correspon-
dencias dos. Arcos. lxão, com 



A FRATERNIDADE 

franqueza, se isto assim vae au-
gmentando... a nossa querida 
Fraternidade tem de passar 
para os de cá. 
Coragem rapazes, avoir Ia 

langue bien e f filée. 
Mas, vamos ao caso, preciso 

mostrar aos leitores que se me 
não rubificaram as faces ao lêr 
a prosa que no numero antece-
dente se referia á minha pes-
soa. Antes pelo contrario me 
rodeia o espirito uma alegria 
insupperavel,um immensoenthu. 
siasmo, sobrevido pela grande 
união e esforços que a classe a 
que pertencemos nos vem robo-
rando e tecendo. 

Aquella prosa fulgente mais 
aviventa nos cerebros duma 
classe inteira e d'um povo com-
pletamente luso, a baixeza a 
que chegaram alguns commer-
ciantes daqui, preferindo man-
char a sua dignidade, o seu cri 
terio emfim a sua honra a tro 
co de algumas moedas de cinco 
que poderiam apurar durante 
aquelias poucas horas de encer-
ramento. 
E agora, meu caro hlarquez 

de Chaviães (em brochura), vou 
responder: Mas, não acho ver-
dadeiramente pathetico oceultar-
sepordetraz da cortina do ano-
nymato. Seria bom que todos 
saibam quem somos e com quem 
nos havemos. 

Portanto, sr. Joaquim Gui-
lherme da Costa, eis-me no cam-
po da peleja, roborando estrepi-
to as minhas preliberadas ra-
zões. Apezar que... não vale 
apena, tirer sa' poudre aux moi-
neax. 
Não sabia o amigo a fôrma 

como apresentar-se nas colu-
mnas deste nosso altiloquo de-
fensor, e achando então urna 
fenda entreaberta por onde rom-
per, appareceu, clareando no 
espirito dos nossos leitores a 
sua fina pericia de um prosa-
dor distineto e um preclaro juiz 
da verdade. 
Não estou acuitado com as 

suas linhas, nem tampouco en-
volto n'um labyrintho de que 
me não possa defender. 

As suas doces e melodiosas 
palavras, demonstram incontes-
tavelmente a completa ignoran-
cia em que jaz; porque decerto 
não viria a publico com tão ri-
diculo assumpto. 

ik Quem pela vez primeira, ali-
nhavando duas linhas para um 
jornal, tenta evidenciar-se, ele-
vando-se a grandes alturas, não 
escolhe nem principia, fustigan-
do, um apologista da classe que 
só pugne pelos direitos d'ella e 
nada mais. 
Emfrm a vaidade tudo isso 

permitte, mas tambem, sendo 
descortez, emprega-se-lhe o ri-
fão—à folles paroles sourdos 
orcilles. 

Responderia com muita mais 
satisfação, amigo Joaquim, se es-
sas poucas e pobres linhas que 
li, fossem brotadas pelo seu ce-
rebro,—o que devéras lamento, 
deixando patente n'ostas, o meu 
voto de sentimento, por ter de 
recorrer a um seu amigo para 
lhe encher dois ou tres lingua-
dos em que n'elles mostrasse a 
sua grande aptidão para as let-
tras. 

Mas, finalmente a fenda que 
encontrou entreaberta para dar 
logar ..á sua passagem transfor-
luou-so n'um abysmo profundo 

cheio de espinhos e abro-
lhos. 

Corta pela razão, diz. 
Sim, acredito que corte pela 

razão, mas tzmbem me honro 
de ser verdadeiro no que digo. 

Diz então o meu amigo por-
que razão frisei apenas os dois 
alhididos commerciantes e não 
o proprietario do centro com 
mercial2 

Agora respondo eu: 
Pela mesma razão que o ami-

go Joaquim entendendo que 
se elevaria com a sua polemica, 
veio elucidar-me imbuindo no 
espiríto dos nossos leitores que 
a sua imperterrita lingtrageui 
ficaria na vanguarda de todas 
as outras, rebaixando a minha 
informação. Se me tivesse lem-
brado do cornmerciante a que 
se refere decerto o incluiria 
lambem, porque da minha men-
te não brotam fabulas, nem tão 
pouco guardo odio ao meu maior 
inimigo para o guardar como 
diz aos commerciantes a que 
me referi, meus intimos, princi-
palmente um d'elles. 

Diz tambern, que me colloca-
ria em melhor posição se disses-
se apenas a expressão da verda-
de. Só de um espirito muito le-
viano poderão sair essas gro-
tescas linhas. 

Pretende o arraigo Joaquim 
fazer crêr aos metes leitores 
que não é verdade o que disse 
no n.° 24 d'este quinzenario2 
Tem graçal... 

Por certo não seriam elles os 
dois commerciantes a que me 
referi, embora outros Lambem os 
auxiliassem, a origem de fina-
Iisarem essas poucas horas de 
descanso que tinhamos em cada 
semana? 
0 arraigo ao escrever ou assi-

gnar essas desataviadas linhas, 
estava incontestavelmente corri o 
espirito envolto em trevas. Não 
admira; muitas das vezes fazem-
se tolices por se não perceber 
o que outros rabiscam. Emfirn, 
já vou sendo um pouco extenso 
e o tempo escasseia-me bastan-
te. 

Mas, caro Joaquim, fique cer-
to que a razão foge sempre pa-
ra o meu lado, e hão-de merecer 
mais credito aos leitores, estas 
pobres e desatavíadas linhas, 
do que a portentosa linguagem 
que o amigo assignou, Portanto 
que Dien vos acompagene. 

Jusque Ia vite. 

Magalhães Junior 

Famalicão, 8 

Sendo a primeira vez que es-
crevo nas columnas da «Frater-
nidade», cumpro o dever de 
agradecerá sua redacção o con-
vite com que me honrou para 
eu ser seu correspondente nes-
ta terra, convite que muito me 
penhora e que farei sempre por 
a elle corresponder tão bera 
quanto as minhas forças o per-
mittam; pugnando sempre pelos 
interesses d'este jornal e, pelos 
de nós todos. 

Aos seus leitores peço a sua 
benovolencia e que me relevem 
qualquer falta involuntaria que 
comrnetta, porque, rudemente, 
sem phantasias, imptiz-me a lu.-
ctar sem tibiezas em favor da 
nossa infeliz classe. 
E ardua a missão que mo 

impuzeram, irias mais dillicil se 
tornará ainda se eu não encon-
trar em cada caixeiro rum 
luctador e em cada amigo um 
auxiliar. 

—Encontra-se entre nós o 
nosso bom amigo e collega bra-
carense Remigio Fonseca da 
Costa. 
—Por carta recebida do Rio 

de Janeiro, solibernos que está 
muito bem collocado o nosso 
collega e ex-thesoureiro d'ésta 
associação, Antonio Gomes Fer-
reira da Costa. 

Folgamos. 
Otsenre. 

N. da R.—Ha muito tempo que pro-
curava-os obter um collega que assu-
misse o cargo de nosso correspondente 
em Famalicão; porque é nosso desejo 
termos representantes em todas as ter-
ras onde haja associaçcôes e caixeiros. 

E, felizmente, encontramos agora 
um collega que da melhor vontade an-
nuiu ao nosso grande desejo. F,' o ilius-
tre collega sr. Ernesto Lopes Guima-
rães, um espirito intelLgente e rim ca-
marada disposto a auxiliar-nos n'este 
dirficil campo onde permanecemos, dis-
postos"a luctar pela classe. 

Da actividade, dedicação e amizade 
do nosso novo correspondente, nós es-
peramos um grande auxiliar para a: 
«Fraternidade». 
A elle, os nossos sinceros agradeci-

mentoe pelos favores que já nos pres-
tou. 

Marco postal 

li. S. S.—Lamego— Recebe-
mos carta postal; muito obriga-
do pelos favores. 

S: V. E.—Setubal—obrigado, 
pelos nomes indicados. 

S. F. de C —Aldegalleja—Re-
cebeinos seu postal. A falta que 
nos indicou, já a deve ter com-
prehendido. 0 u.e de 15 de fe-
vereiro, por erro typograpliico, 
saiu com a data de-15 de, ja-
neiro. Desculpe, mas nós não 
temos culpa. Com os typogra- _ 
phos nada se póde fazer, por 
que elles fazem e compoem o 
que feles parece e não olham os 
prejuízos que um erro dos d'el-
les nos póde causar. 

A. A. L_Aleacer do Sai—Re-
cebemos carta e fizemos o que 
indicou. 

J. G. T.—Guimarães—Rece-
hemos sua carta. 0 arraigo tem 
razão. Desculpe. 

AI. J.—Arcos—Esteja certo 
que não nos esquecemos. Logo 
que haja alguma cousa, comrnti-
nicamos. Recebemos a impor-
tancia. Obrigados. 

E. L. G.—Famalicão—Osjor-
naes para os collegas que indi-
cou, vão conforme deseja. 

J. L. C.—Setubal—liecebernos 
sua carta. Esperarmos, sempre, 
o auxilio do arraigo, e do Lam-
bem amigo que sabe. 

J. F. F. J.—Povoa—Recebe-

mos carta e vale. Obrigados pe-
1os favores. 

1. 0. e S.—Figueira da Foz— 
Recebernos importancia. Obri-
gados. 

J. P. M. J.—Recebemos ím-
portaucia. Agradecidos. 

A camara municipal de 
Biarritz resolveu offerecer ao 
rei de Hespanha, por occa-
sião do seu casamento, um ri-
quissimo serviço de mesa, de 
ouro, que é urra magnifico 
trabalho de ourivesaria. 
O brinde é offerecido como 

recordação das entrevistas 
que o soberano teve com a 
sua noiva, lna de Battemberg, 
em Nlouriscot. Affonso XIII 
dignou-se acceitar a offerta. 
Tambem nós a acceitava-

mos, sem reparo algum, acre-
ditem. 

 .r  

Consta-nos que a Empreza Na-
cional de Navegação se prepara 
para tomar conta da nova car-
reira portugueza para o Brasil. 
0 subsidio do governo será 

de approximada:nente 180 con-
tos. 

Os cães aristocraticos de Pa-
ris, que vivem aninhados nos 
regaços de seda das grandes 
damas, usam agora sapatinhos 
de pelica, de polimento, com 
meias de seda,--ou mesmo bo-
tas de duas somas, á ingleza, na-
turalmente, por causa da enterite 
cordiale. 

Pobres cães! 

Para se readquirir a voz 

Assignalam de S. Francisco o 
seguinte acontecimento, que vae 
dar a todos os cantores iá fatiga-
dos a doce illusão de recuperarem 
a sua voz: Um tenor, Mackenzie 
Wallace, que, lia uns dois anhos, 
perdêra totalmente a voz, acaba, 
graças a um tratamento de uma 
extraordinaria simplicidade, de re-
entrar na posse de todas as suas 
brilhantes faculdades cie cantor. 
Um medico americano declarou-
lhe que se elle fosse capaz de pas-
sar um ou dois annes nos deser-
tos do Arizona, occupando-se uni-
camente cru passear e eira respirar 
o ar fresco e puro d'essas regiões 
inhabitadas, a cura seria certissi-
rua. O tenor não hesitou e, mu-
nindo-se do material preciso para 
uni completo acampamento, foi, 
aconipauhado d'um indio, estabe-
lecer a sua barraca n'um local ab-
solutamente selvagem, longe de 
toda a habitação, onde viveu dois 
amos, consagrando-se á caça e á 
pesca e levando unia vida socega-
dissinia. E o novo Robinson re-
gressou lia perto de uni mez, na 
posse de uma niagnifica voz, re-
apparecendo, ha dias, na scena de 
New-York, onde alcançou um exi. 
to do arromba. Mas, caros leito-
res, estas coisas suecedeiu sempre 
na... Anierica ! 

"A F ATERPMIDADE" 
Orgão dos caixeiros e do commercio em geral 
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